
RUA MAJOR SOL® 

Designada em 25-11-1889 

Formada pela mia da Ponte 

Início na rua Dr. Quirino 

Término na avenida OrosimUo Maia 

Cambuí 

0"bs.: Essa denominação foi proposta pelos verea- 

dores Salvador Leite de Camargo Penteado e Antonio Álvaro de Souza Ca 

margo. Antes essa rua foi conhecida pelos nomes de rua do Imperador, 

rua da Ponte do Rio, rua do Rio e rua da Ponte. 

MAJOR SOLOU 

Frederico Solon de Sampaio Ribeiro nasceu em Porto Alegre, 

então Província do Rio Grande do Sul, em 1842 e faleceu em Belém, Es- 

tado do Pará, em 1900. Moço, deixou sua terra natal e seguiu para a 

Corte, ingressando na Escola Militar. Assentou praça em 1857, no 12 Re_ 

gimento de Artilharia, chegando a alferes, em 1860. Por haver-se mani- 

festado simpatizante dos revolucionários de Minas, entre os quais se a 

chava Teófilo Otoni e haver aderido às idéias republicanos, esse chefe 

mineiro impediu seu ingresso na Escola Central, motivo de não haver-se 

tomado engenheiro militar. Enviado para o Sul como oficial arregimen- 

tado, foi transferido para a arma da cavalaria em 1861. Participou da 

Campanha de 1864-65 contra Aguirre, tomando parte na invasão do Uru- 

guai, no combate de Paisandú e na rendição de Montevidéu. Irrompida a 

Guerra do Paraguai para lá;.seguiu, onde se destacou nos combates em que 

tomou parte. Participou das ações de Tuiu-Cuê, San Solano, Itororó, A- 

vaí, Lomas Valentinas, Itá-Ivaté, Campo Grande e Peribebui, dando mos- 

tras em todos os momentos, no campo de luta, do alto espírito patrióti 

co e heroismo, fazendo jús a todas as medalhas militares da campanha e 

às insígnias de Cristo p de Aviz. De regresso ao Brasil, dedicou-se à 

propaganda da Abolição e da República. E atribuida a si a antecipação 

da proclamação da República, cujo movimento armado para esse propósito 

estava marcado para o dia 20 de novembro, na abertura da Câmara,em vir 

tude de haver espalhado pela cidade a prisão de Deodoro, Benhamin Cons 

tant, Mena Barreto e outros simpatizantes da idéia, que se concretizou 

com a deposição do Ministério Ouro Preto. Foi incumbido pelo governo 

provisório, da entrega ao Imperador D. Pedro II, da mensagem que o exi 

lava do país. Na organização do Ministério republicano, não aceitou a 

Pasta da Guerra que lhe foi oferecida, assumindo logo depois o comando 

do 12 Regimento de Cavalaria. Mais tarde, como general, comandou o 3e 

Distrito Militar, com sede em Salvador. Depois foi deputado federal 

por Mato Grosso. Sua última comissão foi a de Inspetor do Arsenal de 

Guerra, em Belém, no Pará. 
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HUA DA POHIE ou EDA DO RIO - ^ 

Nome originado-de uma ponte de pranchSes q^ue 

existia sobre o córrego formado pelas águas prove 

nientes do Bairro Alto (Praça do Pará) e das nas- 

centes do Largo Carlos Gomes» boje-canalizadas na 

•valeta-(Canal de Saneamento do final da Avenida An 

chieta que joga suas águas no Canal de Saneamento 

que acompanha a Avenida Orozimbo Maia). 

. Nome atual: HUA MAJOR S0L0H;; 
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(Extraido de "Romes Pitorescos das Ruas 

o Praças Existentes em 1848"s às fls.8 

do 22 Caderno da edição especial do jor 

ml "Correio Popular", de Campinas, .dil 

14-áulh0-1974» EdiçSo comemorativa do 

Bi—Centenário de Campinas) 

anpv/02/83 
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RUAS DA CIDADE,- , • - -I 
^■'z^ ~z SôLOIi MAJOR rua -' • ^ 

* (Frederico--Sólon de-Sâmpâio-Ribeírol .. .:í| 
• -ConiHta.- na. eu» Dr Quirino e - termina na. Aveitida OrOiiníbá 
i lUia.-Jio -encontro corn a rua Dr. Cc.ríoa Giusiarães. \ 
"rA"denoraiiiaçáa foi dada em 25 dê noremfcro de iSSS, por pra-i 
^osta -dos. vereadores'.Salvador Leite do Camargo Ponteado o A. 
A'i»2i« (dados compilados pelo Sr. Edmo Lnehini Goulart, para a pu-; 
blicação de sua autoria ."ítuaa da E-poca imperiai") - Claarsoursa, 
-antei^riia da Ponte ou do Itio; Tem XlJSO meiroa ila tergura. : j 

Dados BlogrãíScost Frederico Sólon .de Sampaio Ribeiro nasceu 
ein Pôrtt Alegre, no Estado d» Rio Grande do Sul, em 1312 e^fale-j 
ceu sni Belém, no Estado, do .Pará, em 1300. .. •. .-t 
' • ■ Do posto de tenente em. 1860 atingiu o de jCcneral apôs uma vuri 
de bons .serviços e grande-dedicação ã carreira -militar. - Assistiu s- s 
ataque"' a Palssandú e- a rendição de Montevideo. Dutaute a cam 
tiaTuia do Pãmüai, multo se distinguiu,. tomando parte nos encon 
tros iãè' Tuiúcué, Lamas Valentinas. Itororô,,Asai. Campo Grane.• ■ 
Ptribenuj. - * ' .. 
'"Tal também um dos.;mais eficientes propagandis.i» das —1^r 

republicanas,, cabendo-üie,: após o 15 de-Novembro, a missão t!«? ' ~ 
timar'Er. Pedro 11 a. deixai o Brasil.. 
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EUA MAJOR SOIOR; 
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Ribeiro, Frederico Sólon de 
Sampaio. 
Militar brasileiro (1840-1900). N. 

em Pórto Alegre e m. no Pio de Ja- 
neiro. Entusiasta da República, desde 
móço, deixou sua cidade natal e se- 
guiu para a Cõrle, onde freqüentou a 
Escola Militar, ali concluindo o cur- 
so de infantaria c cavalaria. Teófilo 
Otloni opòvse à continuação de seus 
estudos superiores na Escola Central 

por isso, não foi engenheiro mili- 
lar. Voltou para sua Província, como 
oficial arregimentado e tomou parte ; 

na Campanha de-18C4-18G5 contra 1 

Aguirre c na do Paraguai de 1864- 
1870 contra Lópoz. Destacou-se nas 1 

ações de Tuiu-Cuê, San Solano, Itoro- 
ró, Avai, Lomas Valcntinas, Ita-ivaté, 
Peribcbuí e Campo Grande. Recebeu 
tôdas as medalhas militares da Cam- 
panha c as insígnias de Cristo e de , 
Aviz. De volta â Pãtria, dedicou-se 
fervorosamente ã propaganda da Abo- 
lição c da Republica. Deve-se ao Maj. 
Sólon a antecipação do movimento 
político militar de 15 de novembro, 
marcado para a abertura das Câma- 
ras, no dia 20, por ter êle espalhado 
pela cidade a prisão de Deodoro, Ben- 
lamim, Mena Barreto e outros entu- 
siastas da idéia pouco depois concreti- 
zada, de deposição do Ministério Ou- 
ro Prêto. Incumbiu-lhe o Govêrno 
Provisório de fazer entrega ao últi- • 
mo monarca da mensagem que o exR 
lava do País. Organizado o Ministé- 
rio, não aceitou o Maj. Sólon a Pasta 
da Guerra que lhe foi-oíerecida, pre- 
ferindo ficar na fileira, para defen- 
der e sustentar a República, se ela 
fôsso posta em perigo. Logo depois 
assumia o comando do 1.° Regimento 
de Cavalaria, unidade de alta con- 
fiança. Foi, depois, deputado federal 
pelo Mato Grosso e comandou, comoJ 
general, o 3.° Distrito Militar, com i 
sede cm Salvador, na grave emer- 
gência do levante do Conselheiro em 
Canudos. Sua última comissão foi co- 
mo Inspetor do Arsenal de Guerra 
de Belém do Pará. 


